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Ŝ lle bem desejou estrangular a hydra. Apezar de tudo a hydra andou livremente pela cidade...
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Hurrah! pela mocidade académica! Hurrah! pelo povo! 

L:tíiv'sr3phii Gudes, nu da OlÍTeira ae Cam?. dí Ki
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* tee foi necessário arranjar um syndicato. Ha dias para se or-
ganisar ura bello cortejo cívico foi necessário apenas— a von- '*
lade popular. Nas festas do Porto 0  carro da imprensa da Fo- 
tka .Yoca teve um eiiio completo.
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FESTEJO S POM BALIXOS
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Como a mocidade resolvesse dar viras á hydra so 
bre as aguas do erystatliiio, a polida passuo a ter uoifor 
mes espcciaes aSm de impedir as manifestações por en 
tre os botes e as catraios. Fizeram*se as primeiras ex]« 

^riencias na B a i x a , na uUima terça-feira, distribuindo 
pítxe-fí/wda I
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A R R O B A S  0  M A C A C Ã O
COPLAS PARA SEREU CANTASAS 

COM MUSICA DA «MASC0TT£>

I

F.' ■ '?

M«u Arroljitíi macacão 
Es um liomeni do diabo, 
l ‘nr causa da procissão 
Muila Volta déste ao rabol 
És um bk-lio csqucmtaiiiço 
Fama tons de bem foroí 
Os iiidigetus por isso 
Diíera só com medo atroz:
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Porque não foi lá 0 C a r a  ?
Qual 0 motivo, a razão?
— Poiqne ao homem deu-lhe 0 faio, 
Dandar solto 0 macacão!
Porque, o senhor de Guiné 
Não girou na procissão ?
•-Não podia andtu- a pé,
Que é feroz 0 macacão!

Ir á festa, etc.
Mas ninguém tema, etc.

do estribilho em côtoj

Porque foi que 0 ministério 
Não andou na procissão?!
—Ponjiie 0 caso é grave 0 sério.. 
Anda solto 0 macacão!
Porque não foi 0 Macedo 
Sendo um general pimpão?!
• Ora essa.. a coisa é medo... 
Anda soJto 0 macacão!
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Ir á festa, ai nlo 1 
isso não!

que anda soito 0 macacão 
Arrobas 1

Mas ninguém tema 0 macacão, etc. 
ft-ppeíifõo d o  e s tr ib ilh o  m  c ô r o )
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Dize Arrobas porque foi 
Que assim podia obrigar 
0  neto do grande herde,
Para Oeiras se safar?
—A razão é manifesta 

Festejava-se um le ã o  I 

Não podia entrar na festa 
Quem só é- .. um macacão!

Ir á festa etc.
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